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Distorções no IPTU não serão 
corrigidas a curto prazo 

Acusado de ter ma jorado o JPTU ( Imposto P redial 
<' Territorial U rbano) em ma1~ de: qua tro mi l por cento. 
0 Prdc1to Alu1!-10 Gam.i parcct não C!-tar preocupado com 

1 a repro\'ação popular que essa wedid~, vem tendo. "Sem-­
prc que hou,·er uma reclamação de que o va lor cobrado 
não c~tá contto. a Secretaria de Pa:enda tem ordens de 
envjar uma equipe de fiscais ao 1mó,·el para conferir ol de ... 
nuncia do contnbuintt". diz Gama. 

De!-de que assumiu a administração. vem tentando a r-­
rumar a casa. principalmente no tocante à arrecadação de 
tributos. ' 'O cada:stro muniCJpal é uma vergonha. A Pre· 
f<"itura n.io executa ninguem porque não tem dív ida a tiva", 
afirma o Prefeito. que este ano introduziu a novidade do 
carnê !-er distribu1do atra\'é-s das Subprefeituras. Dessa 
forma ele espera entregar a quase totalidade das guias de 
impostos. 

ê na vtrdade uma meta bastante ambiciosa. Jâ que 
70'c da!- 560 mil gu:as de impostos do ano passado, t1ve-
1am que !'-tr incineradas porque e contribuinte: não as re-

VARIAÇÃO DA OTN PREJUDICOU 
UNIDADE FISCAL DO MUNICIPIO 
A alta \'anação da OTN ( extinta em janeiro pelo Pla­

no Verão) causou problemas na correção da Unidade Fis­
<al do Municíp.o de Nova Iguaçu. Com isto, a arrecada­
c;clo fo1 afetada, preJudicando o investimento em obras e 
o pagamento das contas. 

:S:o ano de 1967, segundo informações divulgadas pe­
la Coordenadoria de Comunicação Social da Prefeitura, 
a OTN estava a\·aliada em i61 por cento. enquanto que 
~m Nova Iguaçu os tributos indexados pela U finig esta­
,am em torno de 45.2 por cento. Em 1986. a OTN teve 
var.ação altíssima, chegando a 993 por cento contra 193 
por cento da Ulmig. 

Com esse acentuado desnível. N. Iguaçu passou a ter as 
t.:ixa~ mai~ baixas do E ~ tado. algumas atingindo o valor 
de um centavo. Segundo constatou o Secretário Municipal 
de Fazenda. Jorge Luiz R1be1ro. 11a única saída legal en .. 
cont.-ada. permitida pelo Código Tr;butário Nacional, Mu­
n:cipal e pela Constituição foi a correção da Umdade Fis-­
cial nas mesma~ bases da que existia anteriormente". 

MOREIRA RECORRE À JUSTIÇA EM 
DEFESA DO PóLO PETROOUIMICO 
~ - 1~ que o ~ecretar ... ae 

I. taao de Industna e co-
11?:trc,o comumrou à p0pula­
~a.o de t cdo o E!-t adc do Rio 
de Jaoeu o, atrau:s da 1m­
P tnsa da capital e do mte­
Htr, QuP. o Ministro do De­
Hm'clvimento Industria l, Ro­
ten o Cardoso Al\le.s havia 
mant.do ll deci!áo de auto-
11zar a 1mpla ntação e m Ca ­
i:uava r 1SP1, de projelo de 
froduç.a.o de 100 m 1J tonela­
c..u ano de pcllyropileno, o 
Governador Morrira Franco 
dend1u, em Bra.suia, recorrer 
à Jus_tu;a para sustar a euto­
nza('ac dada pelo MLDU!itro 
c.irdoso Alv<:=s. Um m:.ndado 
dt:: H·guro.nça toí preparado e 
J.& impetrado na \llLma ter­
ca-feira O mand~o tol ela­
torado com ba.!c na tugti­
mentação de que a unidade 
r:e São Paulo não for.1 inrluí­
t!'-J. no Programa Nacional de 
Petroquinuca. resultando de 
uma dechao exclusiva do Mi­
n .1tro do De:2envolvtmento 
lndustrl!ll. 

}.foreira ela t cou a decl-
5.o d• --pr~tp,t:.da e inopar-

1 ~na Para Mcreira dec -fªº do Ministro foi de t-n~on­
ro "aos c-omprom,~cs e à 

pre!ença do Pre!1dente sar­
ne,- na ln!ta::. .. 5.o do Pólo 
Petroqulmtco, na medida. em 
"'"'" 1traaa a ·" t ,,atão do 
f f .,.~ Jimico do Rio de 
J e .. ~ 

" Go\•trnador do Esl~do 
rl! s.e. ainda. Que o Ministro 

Rc.berto Cnrdou, Al\·e.s é um 

l\tortira diz que i:an.nte a 
inHal.arão do Polo ,atravt·s da 

Ju~li(a 

auté-ntic:o colonizador e que 
e.nà atrasando a desocupac;ão 
dt um I eneno da Companhia 
Slderú.rglca Nacional. ct·dldO 
para a tnstalacão do Pólo, em 
Itaguai. 

O Pelo Petroqu1mlco do 
Rio d, Janeíro - concJulu 
Moreira 1-"ranco - . aerâ 1m­
talado. queira ou não quelra 
o Rc,bert~o. A df"CL.são Já. estã 
tomada Se elP não quer reE ­
Pf!lt:ir o Programa Petroqui­
rmco N'aclonal, nós tomamos 
a drclsà'.> d 0 entrar na Justi­
~a. ondt nus o obrtgart-mos, 
amparados na l.kl, a re,pel­
tar um1 deci.~ão de Govtrno. 

cebeu em tempo. T a is problemas na d1stribu1ção acabararn 
tornando o IPTU uma receita não fundamental na arre­
cadação. A iuisio Gama quer mudar esSc1 ~ltuação e para 
isso es tá se valendo mclusn,.e do apoio de assoc:ações de 
moradores para a distribuição dos carnê~. 

Q uanto ao aumento. consíderado abu!-1vo por grande 
pa rte dos contribuintes. ele justifica que o que fez fo1 tirar 
o de lla tor de 60% que a tuava junto à UFINIG ( Unidade 
F ,scal de Nova Iguaçu), que serve de bue para os rea­
iustes dos tribu tes. As d istorções existentes, que acabam 
fazendo com que um morador de um bairro periférico sem 
iníra-e!-.trutu ra ( calçamento, iluminação púbHca, coleta de 
lixo) pague mais impostos que outro cujo imóvel se situa 
no centro do JY Dis trito, não serão corrigidas tão cedo. "As 
informações que temos sobre os imóveis datam da década 
de 70. E xis te uma g rande distorção que só pode ser sana­
da por um cadastro confiável", diz Gama, ao admitir que 
Já estã em entendimento com empresas de aviação espe.­
c1alizadas em fotografia aé rea para fazer um Jevantamento 
fotográfico do espaço urbano do Município. 

SUBPREFEITO SOFRE PRESSÃO 
PARA DEIXAR O CARGO 

O Prefeito Aluis10 Gama recebeu essa semana um in­
sólito, porém legitimo pedido. Trata-se de um abaixo-as­
sinado reivindicando a permanência do Subprefeito de Mes-­
quita, Roberto Nunes, e de sua equipe. Se sentindo amea­
çado pela ingerência em sua administração do Secretário 
para Assuntos Extraordinários, Edson Lopes, e de pelo 
menos mais duas pessoas, Paulo César Dias. funcionário 
da CODENI; e Moisés Coutinho, o Subprefe,to reuniu as 
Associações de Moradores nesta quinta-feira à noite, para 
expor a situação. 

D e imedia to, a maioria das associações presentes con­
cordou em dar-lhe um voto de confia nça. Disseram os li­
deres comunitârios que ainda era cedo para julgar o tra­
balho do Subprefeito, que está há somente três meses no 
cargo. O Distrito de Mesquita foi o último a conhecer a 
equipe responsâ\·el pe la Subprefeitura. " Em vista disso fi­
camos prejudicados, porque as outras 12 subprefeituras 
conseguiram máquinas e caminhões na nossa frente". jus­
tificou Rob~rto Nunes às associações presentes na sede da 
Subprefeitura, no centro de Mesquita. 

A nomeação dos cargos das subprefe1turas o bedece 
a um critério político que extrapola as hos tes do PDT. O s 
vereadores da área, independente do partido, indicam um 
dos qua tro coordenadores: Educação e Cultura , Fazenda , 
Obras e Urbanismo e Saúde. O diretório zonal do PDT 
não tem peso político nessa escolha, o que deixa fragiliza .. 
dos os indicados do partido, como e o ca so de Ro berto 
Nunes. 

PRESSÃO DO VEREADOR 

A lém do ex-Vereador Edson Lopes, também está sen 
de acusado de querer a cabeça de Roberto Nunes o V e­
reador Jamil Dantas. Jamil estaria em negociações com 
Aluís io Gama para passar para o PDT , mas em troca exi­
ge a ind.cação do Subprefeito. que, segundo comentário! 
na sede do órgão municipal de M esquita, seria entregue 
a um sobrinho do vereador que viria de São Paulo. Jamil 
Dantas Já tem uma sobrinha como coordenadora d1 Saúde. 

Segundo afirmações colhidas entre a atual equipe do 
Subprefeito Roberto Nunes, o Vereador Jamil faz questão 
d.:i admin:straçâo porque deseja sair candídato a deputado 
~·stadual pelo PDT no prõximo ano. "Toda essa discussão 
acaba retardando os trabalhos em favor da população", diz, 
contrar1Jdo. Ro~erto Nunes, A sua permanência será deci­
dida ptlo Prefeito nos próximos dias. 

ESTADO VAI SOCORRER DROGADOS 
ATQAVES DE PROGRAMA ESPECIAL 

Um programa e.,prc-lAI ctP as:..lstênda o u:,uárlo: de dro­
p;as, .,IC'oólatru e dr nPnde1 ies de cigarros e remC'dios qut 
t ri 11"'.lclado t"m junho pelas Se-creta rL-u Est:idua ls de' Jus­

tlc;a e de F.sporte e L'lze r. prf"vê tPrar,ta atr..1vé-.s do esportt•, 
c-om a n râtka de valei. natação, ba11:quetr, glnMtlca, Judó 

e atlrU~mo, entre outras mudalldades. 
O prcç ama, que tem o acompanhamt nto de profes!: 

res. ,:i(" f'dUca(áo f'~lc-1, será deanvol vtdo na1 irutalac;ôes do: 
E~tadlns de Rtmo d'.l Lrtgoa, Calo Martins INl!erôt) e Ma­
racanã _Dentro de alguns poucos mest s mat, os muntciplos 

~
0
1_ntt-rior do EEta.do também serão beneftctado.s pt-lo pro-

Pra quem quiser colorir 
SERGIO F01~SECA 

1 

A poesia popular tem reaimen•e um mistério que 
tncanta :1 todo$ que liobre ela debru~am o seu carloho 
e -Eeu esp.1n 1 0 

. Não te sabe 1:1e que é_ forjada. mu qut aua resl&­
Wncia é lndlscut1vel. lá isso é Ela atravessa com a 
maior !arilldade as mata estunha.s hlatóriu e 8.5 ma.ta 
capr~cho.,as ge:0gr:1flas. regutra fatos memoravels 
prev.e atonter1mento1, interpreta Mtuações, fotografâ 
ª· v1do. , continuando sempre e cada. vez mal.11 nova 
\:olta e ineia. a gente se tnundu de 11ua luz, e !e ea­
panta, e te deslumbra. e !!e delicia 

T udo l.s&o me vem a propósito da candidatura a 
presidencJa da República desse boneco de engonço de 
Alagoas, dete3tado nos seus pagos e que mercé de 
seus compromtssos com os meios de comunicação e 
com o lado mais crurl e sagaz de n0$.sc empresariado, 
i-e :ipre!ent3 como caçador doS maraJás de Ma("eló. 

~ que tenho comigo um folheto popular pern.a.m­
bucano que registra o repúdio à candida tura de outro ~~P:!f~: prnno gemeo do candidato aJagoano e que 

Paase fome. frio e sede. 
Vá ~ pe pra J u2zeiro 
Falte sal dentro de c.as.1 
Falte g:U no candeeiro 
_o\rengue com a mulher 
Vá dormir no galinheiro 
Depois de ensaboado 
Falte água no banheiro 
Com medo de um boi t rabo 
Se .!!uba até num fache1ro 
Pa~:,.;e ~els noites de insónia 
No bolso nenhum dlnhe1rc 
FI\ÇA TUDO NESTE .MUNDO 
MAS NAO VOTE NO USINEIRO 

T~ i um mote pra nln~uém botar defeito Ah a 
fabedor:a da po~sia popular! 

Defesa Civil distribui folhetos para 
prevenir acidentes no Louzadão 

A coordenadoria Municipal de Defesa Civil de N Iguaçu 
preparou 50 mil folhetos para serem dlstribu1dos ao.s torce­
dores que frequentam os jogos do Campeonato de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro, realizados no E:stadio Nlelsen 
Louzada, popularmente conhecido como Louzadão, em Mes­
quita. Os folhetos são informativos e têm o obJetlvo d,· pre­
venir acidentes e tumultos entre as torcidas. 

Parte dos folhetos Já toi d.istribuida aos torcedores. du­
rante o Jogo Flamengo x Nova Cidade, disputado no Ultimo 
domingo. O folheto informa: Torcedor amigo, não empur­
re, não corra , não brigue. Você poderá estar matando uma 
pessoa como você I prensada ou pi.seteada l , no caso de um. 
tumulto perfeitamente evitável. Ao ingressar no Estádio, ve­
rifique onde existe uma saída de emergência, em caso de 
pàntco. Toda hora é hora de defesa. Defesa Civil em Nova 
Iguaçu. Olga não à violência ,. 

PREOCUPAÇAO 

Jubiracy Alves dos Santos, Coordenador da Defesa Ci­
vil, disse estar preocupado com a segurança dos torcedores 
que frequentam o Louzadão. Por isso. vistoriou as instala­
ções do Estádio. constatando a lgumas deficiências, como. por 
Exemplo, a ocupação de torcedores nas pilastras de concreto~ 
instaladas p.ira a construção de futuras arqulbancadas. 4 AU. 
cerca de 5 mil pessoas assistiam aos jogos, per!gosmente. 
Por isso, esta pa rte foi interditada por nós , informou Jubl­
racy. 

Outra Irregularidade encontrada pela .equipt da !)t•resa 
Civil estav:1 na única a rquibancada construida. onde n~o ha­
via muros de proteção na::; latera is . Esta parte tambem foi 
interditada por nós Determinamos a construção dos muros, 
já obedecida pela diretoria do E.stádlo explicou 

Enquanto as obras n ão forem construidas, o LouzadãoJ 
seguntlo J ublracy. ficará com a sua capacidade de oc:ipação 
reduzida para 4 mll torcedores. A nossa preoc-upaçao é a 
de prevenir acidentes. Agora, se h ó. violência dentro do cam­
po. durante os jogos realizados no Loy,zadão, a res~nsnblll­
dade não é nossa. E se o Estádio nao tem condl~oes para 
abrigar e dar segurança aos torctdores de um gran de tlme 
r aos seus iogadorrs. cabe en tão à Federac;-ão de Futebol do 
E.~tado tomar as drvldas providências. já que o Estãdio Lou­
zadão não foi Uberado por nós para os jogos do Campeonato 
CarJocn . con~lutu Jubtracy 
(Ltla comtnré.rio dt? Ademnr MO.."iCOso na página dr esportes> 

COMEMORAR O DIA DO 
MEIO AMBIENTE ! 

(Páoina 2) 
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O PT E A f AMERJ 
ARTHUR MESSIAS 

É inegável o esforço que o PT vem fazendo 
através da sua Secretaria RegionJl de Movimento 
Popular, para chegar unido ao 1· Congresso da 
FAMERJ ( Federação das Associações de Morado­
res do Estado do Rio de Janeiro), que se realizarâ 
nos dias 2. 3 e i de junho. Diversas re~n1ões. f~ 
ram reali.:.adas e pelo menos dois semin~-rios_ tive­
ram como tema o Congresso e as poss1\·e1s alianças 
com outras forças políticas. 

Também cm Nova Iguaçu, algumas discussões 
foram puxildas pela Secretaria do Mov~mento Po­
pular no sentido de a1udar na elab~raçao de uma 
concepção de Movimento. que P:erm1ta avançarmos 
em direção à organização soc1al1sta. Algumas con ... 
clusões a que chegaram a maior parte dos militan• 
tes presentes ao Seminário do dia 7 de junho, rea­
lizado no Centro do Rio, servem como pontos ali­
mentadores de uma reflexão critica. 

Por considerar o movimento plural e dinâmico, 

0 PT está disposto a sentar com qualquer força pa­
ra discutir a FAMERJ. Se excluiu tão somente o 
grupo intitulado "Organização Popular e Pra Lu­
tar", cuja principal ntenção no momento é de apa­
relhar a FAMERJ. tentando transformar o Con­
gresso num espaço de disputa entre as candidatu­
ras Lula e Brizola. 

Diz o documento oficial do Partido sobre o 49 
Congresso. quanto ao seu dinamismo: " ( ... ) o 
mo,·i..mento está sujelto às mudanças conjunturais 
da sociedade, às mudanças no jogo dos governos. 
que se traduzem na correlação de forças que es ... 
tabelecemos a partir do avanço de nossa organiza­
ção". Um esforço de aliança com o PCdoB, o PCB 
e alguns setores do PDT vêm norteando as dis­
cussões de chapa, que o PT vem fazendo. 

Para o militante petista não estâ sendo fãcil ou­
vir falar em uma composição com forças que atê: 
bem pouco tempo apoiavam a Neva República e o 
Governo Moreira Franco. considerado "um braço 
forte dos interesses da Nova República em nosso 
Estado". Ensaiam-se de vários pontos atitudes de 
rebeldia à posição assumida pelo Partido. Tem quem 
diga que irâ apoiar a chapa da corrente OPPL, 
mesmo não tendo claro o que sua prâtica represen­
ta para a ruína do movimento popular, no mcmen ... 
to. Fala mais forte o sentimento anti ... reformista. 

Cre-:o que não podemos deixar-nos levar por 
uma \'isão maniqueísta. Ou lsso ou aquilo. Mas de 
forma autônoma e sem se sentir pressionado, mes­
mo que seja pela conjuntura, a fazer composições 
espúrias. Longe de assumir o papel de palmatória 
do mundo. o Partido dos T.rabalhadores tem se ca­
racteri:adc por suas posições coerentes e compro­
metidas com os interesses da classe trabalhadora. 
E ass:m de,·e continuar, mesmo que para isso te• 
nhamos que abdicar, n o momento, das instâncias 
de poder. 

Entretanto. uma coligação é algo possível se 
forem mantidos alguns principies básicos. Tais co­
mo: a composição da chapa deve ser majoritaria-­
mente de autênticos militantes do Movimento Po,.. 
ptslar. O PT, por sua representatividade na base do 
movimento. de,~e estar contemplado com quadros 
combativos e em posições importantes. Finalmente, 
para ser possível uma coligação, o programa a ser 
seguido pelas forças políticas deve necessariamente 
apontar para o fcrtalecimento do Movimento Or­
g.anizado, para sua autonomia em relação aos par­
tidos e: aos governos. e para a constrµção de uma 
sociedade socialista. 

ARTHUR MESSIAS é Vice-Presidente do PT em 
No\'a Iguaçu. 

\'ENDE SEMPRE POR MENOS 

TISTAS. óLEOS E PlSCt.lS, .\L\.AlADES, 

GESSOS, COLAS E VERSIZES 

TUDO P.\RA PISTl'RA 

RUA QUINTIKO BOCAIOVA, ó3/55 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 7&7-8388 

Comemorar o Dia do Meio Ambiente ! 
j 

MARIA BEATRIZ APONSO LOPES 
1 

O d;~ cinco de junho repre,1,enta o Ola Nacional do Meio 
Ambiente como marco destinado a rcl~mtrar 6 metas 
contidas: na Conferência d.is Nações Unidas Sobre Melo Am­
biente. realizada em Estocolmo em 197':: 

O momento, bem sabemos. não é de ctmemoraQ()es. mas 
sim de alertar paro. a lntensiflcação da dcgradaç:;_o ambien­
tal c:om vistas a consclentlz ição da ~.oc1edaa.e no sentido de 
uma melhor Qualidade de vida lágua tratada, sem cchfor­
mes feca!s ou mercúrio etc.) 

A Idéia central é a reflexão sobre o Meio Ambiente 
mostrando_ que e:.te tt'lns :1! .:. um mero ronjunt.o d& fe­
nômeno." f1.,J~os e blológ1co.-. pcis e3tá inserido num univer­
so m:üs complex.:> e que :az parte Je um momento histórico. 
com suas trnpltci<:ões econõ!Tlicas, soclals e culturru.s. 

Hoje em dia que está tão em moda, o grito de centenas 
de Associações Ambientalista..;;, quer sejam repre.s.entando 
movimentos de contestac;:ão social ou de preservação da r.·.A-­
tureza para garantir a qualid1de de vida, propõem-se a um 
aprofundamento da questár) no sentido de uma reflexão das 
cau~as estruturnls t1a crescente destrulc:;ão nmb1ental 

Não basta ape;, 1s o ccnhecimcnto teórico. ê necessário 

df~ª!e Ii~::!.t~;~r:;::ef~~~r~t~~.t°~r~~~ª e!~r!ºtfã~s \:;1~: 
petentes e a sociedade organizada. 

De~se ter em mente que a Ecologia ul:rapassa as 
fronteir&s e os limites geográficos e políticos. devido~ à pró­
pria natureza, amplitude e comple,cidade da questao, por 
envolver os prin~ipais elementos da natureza: terras, águas 
e atmosfera (ar,. 

o encaminhamento e a conhnuid1de da preservação da 
nctssa nalture1:a deve passar pela educação ecológicoJ. na busca 
da melhor qualidade de vida tendo o homem como o centro 
da questâo. 1 

O desafio central consiste em equihbrar a defesa da na­
tureza com o crescimento econômico pelos custos envolvidos, 
quer sejam soc_ia.is ou econômicos. . . 

E para maior reflexão. deixamos aqui a seguinte_ defi­
nição: ''A Ecologia trata o es.pa.~o como uma dlmensao da 
vida fazendo com que a questão 1mbiental venha de en­
contro à cidadanb". 

l\lARIA BEATRIZ AFONSO LOPES é analiSla .speciafr,ada 
com forma.ção em Geografia. Pertence aos quadros ~o IBGE. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi, da Lavooran. lei. 767-2725 

AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT 1171 NOVA IGUAÇU 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

DE 27 DE MAIO A 02 DE JUN!i 
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CEM ANOS CE REPOBUtA 
CELSO MARTI'ls 

No curso ginasial nenhum professor meu teve t 
ra tstudar _com os alunos a República no Brasil ernPo" 
cur.)o c1ent1~ico. A lembrança que me ficou vem · Nem " 
escola pnmart~ quando, Sbbretudo na epoca <lo rnealtkJ . 
admissão ao gmUlal. eu me vt obrigado a decor:za.ai, ~ 
rr.i,es de todos os presidentes bem como a data de r os no 
t1odos e o~ ratos rnal~ importantes de cadt qu.at ~ ~ 
mesmo e.sUlo da de,coreba da' Geografia quando O rlento o 
>brigado a .saber todos os afluente3 da margem ~tino •11, 

da margem esquerda do Rio Amazonas, todas as ireita e 
.Ma'"iço Bra.5Ueiro. todos os porto.:;, todos 01 picos c~~r~ 
fes dos continentes. E quem não fosse dotado de tn {ljjflan. 
i:lo tipo do atual programa da TV Manchete Sem E-_tnor,. 
era nprovado, ou, no mimmo, posto para 2'!-- época /l..D::ll.~ 
retro, sem esta de ter aulas de recuperaeão a riã rn !t-,11. 
pudesse pagar umas aulas particulares a uITl ~xphca3oratr 4 
plementar. CO:i. 

Então, o pouco que acho que SC'i sobre nossa ~ 
é fruto de leituras que venho ,i-:az_endo, depois de ad~~lft:~ 
longo dO.i anos, por conta propna, de vez que não , - '""­
a _minha cadeira p~ofi»slonaJ como professor. Naturai e _ _t l 
leituras a.ssl.$temáticas. talvez anárquicas e que detx m n~ 
cunas na aprendizagem. Ma.;; leituras que me pe arn 
afiançar que mui ta lenda a criança aprende na escof:u~­
quando aprende, sobre os fatos do que sucedeu no B , 
~ no mundo. Assim é que muitos golpes de Estado , _r""-.., 
a poste_ridade com? reyotuções e que, de revolução ~.L.- .a.'!' 
nada tiveram_. Assim e tam.bem que muitas revolu~illo, 
veram um obJetivo e este obJetlvo posteriormente fol.den::.' 
do em prove~to de algu~ grupo social em detrimento · 
mteresses maiores ~o povao. Tudo isto a minha míope v·dci 
perce_beu nest~~ leituras gue df: certa forma me são oci.i 
~~ ,-,ao lazer, Ja que o_ s_alano nao me permite ir para a &,.: 
~~~~ ~~sgf:~°:a~e: ;:~i::u:f. Cataratas de Iguaçu ou coni. 

_ Mas. dizia e1.:1, t:ilvez tudo tives.3e inicio com a Revo 
çao .Francesa. Nos, brasileiros, desejâvamos não só a au: 
nom1a de Portugal ma3 tambem a nossa libertação econôtra. 
C'i. De Portugal nos separamos, se bem que a monarquia de 
P~dro I em pouca coisa diferençasse do penodo colonial, 
nao fora ele filho do Rei. Mas não houve a descentra1iza.ç.ã.: 
Ao _contrário, durante todo o Império, até mesmo durante; 
penodo de Pedro II, o poder central concentrava nlS IIlàt4 
as r~eas~ de tudo e de todos. Pior que isto, ficamos atre!a­
dos a Gra-Bretanha, que ~liãs 1;0s atirou na aventura la,.,:. 
ca da Guerra do Paraguai. E nao houve a tão sonhada J. 
bertação econômica, um dos objetivos embutidos no id~ 
da Repúbliéa. 

Dentre meus mestres queridos figura Coelho Neto. Ct.iJCI 
textos, às vezes de difícil interpretação, exigindo um dlc-.o­
nãrio ao lado. muito a mim me en;inaram e por isto. vo:•.1 
e meia, eu o cito nas palestras e nos escritos. Por exemp> 
o escritor maranhense rescritor mesmo! l afirmava que a 
fama tem algo das religióes. Ninguém se atreve a contest.u 
publicamente um ponto de fé, não porque o tenha por ,er­
dadeiro e irrefutâvel, ma3 porque e sempre perigoso ir im­
verentemente contra a opinião da maioria. 

Esta frase do romancista de Caxias e MA l tem cabimen­
to quando se comemora o centenário da República. A ma1.o­
ria. evidentemente mal informada. tem muitos vultos his· 
tóricos de 1889 cercados numa a uréola imerecida de patrio­
tas. Dizê-lo em público é perigoso. exige coragem_ Ou é pro­
va de imprudência. Mas a verdade é que a República nã.: 
aconteceu de repente. Veio vindo de lonj?e, desde Tlradente~ 
E não só de Tiradentes. De Felipe dos Santos. De Frei ca­
neca. De padre Roma. Talvez tudo tivesse inicio com a Re­
volução Francesa, que aliás este ano comemora o seu do;­
plo centenário. Revolução da plebe miserável contra a opffl• 
são do rei absolutista que, com o apoio da Igreja, allmen· 
ta va o luxo da nobreza em cima da miséria dos campon,sec. 
e dos urbanos. os quais tomam a Ba.c;tllha em julho de 1789 
mas a bur'1!uesla. também insatisfeita com a realeza ab»­
lutlsta, acaba por sufocar os ideais de Liberdade, Frater.tl· 
dade e Igualdade e dá nasctmenÃ?, fou melhor, dã. deseo· 
volvimento, ao capitaUsmo, que ·se hitrertrofia e se transto.r· 
ma no imperialte;mo. responsável não só pelas duas gr1nd"' 
E?uerras mundiais mas também pelo que val de desolador 
hoje em dia no chamado Terceiro Mundo! 

Em 1889 a República veio porque não mais inter~~" 
à classe de donos de fazendas e mais fazendas (o latlfundiO 
medieval sempre presente em nossa história em pleno secwdo~ 
das luzes e se você atentar bem ainda hoje em dia. final 
século XXl aquele estado de coisas. Por que então homena· 
t?;ear alguns vultos de 89 e esquecer o.s heróli:. dos movtmen· 
tos pcpulares, massacrados pelo) que estavam no poder" 

Muito ainda teria a comentar mas o leitor, eu sei. ni.: 
aprecia artigos longos. Muito teria a _expor, sobret1.1:do ~~ 
trando que não é de hoje Que nossa d1vtda externa e o ·:'

1
• 

mottv para não se dBtribuir en tre os próprios bra!lllt!~ 
a rencta nadonal. Para não transformar em melhorll 13 
nossas condi<;ões de vida os nossos recursos natural~rl U t 
o leitor Viriato Corri>a em •Hlstôria~ da Nossa }-)lsto ~ $1;1 

verâ que a explora~ão veio de longe. Os Estados Unido:. 
apareceram em cena mesmo depois da Guerra de 39. 

Diante dos 100 anos da cois3,. pública I pois é exat,mr~; 
esta a tradu('ão latina de Res Pública l, bom .seria se OS da· 
ve,ns. sim, os jovens fossem mais bem Informados da ver ..,. 
delra históri1. do Br:.>.~il e não se dellclas1em a.penat ioi": 
os roque!rns. com os metaleiros. ('0m os jogadores de 
ou de futebol, com o.!' corredores de Fõrmula 1. 

\
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TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 fELEX 2i32334 
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Nossa 1Jioces~ 
D. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Mês de maio, mês de Maria 

Em n~ultos lugar~ maio e .s~p1esmente 
o meS de M , ria .No Nordeste ha quem fale 
do mês dl" s. Joae. que e marc;-o, do mês de 
s João. que e Junho, e do me~ da Senhora 
santana. que e Julho como em tantos ~e­
tore.1 da ,·Ida. ha um calendar1o popular. 
f1mples, rchg1oso que corre paralelo com o 
calendario oficial E e bom que seJa .isslm. 
Pc,rque é do Povo que nascem as con~ribul­
c;-t;es mai.s profundas e duradouras. Nao es­
queçamos. por exemplo, q·J~ fOJ o Povo quem 
tez a nossa lingua Qut.'m a re-z e continua 
!~endo. 

Assim ( que maio se fez mes de Maria. 
Deixem.os as origens d e s !- e costume de 

celebr-u Nossa Stnhora com acentos fortes 
no mcs de maio. Lamentemo~ que, nl con­
fU!ão e alta rotatividade dos muitos migra.n­
t~ que chegam continuamente a no&;a Bai­
xada, ~e tenha entraqu~cido ou mesmo per­
dido a devoção do mC'- de maio a Msrla 
SSma. 

Fizemos um pouco nossa atenção naqueJa 
mulh~r santa que c-eus escolheu Par a fer 

M~~ J=·ha singular e maruilhosa está 
o princ-1pio e a expllctiçào para a devoção 
que a imensa tn2Joria d05 cristãos, t~nto O! 
c-atóllcos c-omo os onodoxo..s. dedicam a 1ma­
c ui ada Virgem Maria. 

Maria é a Mâe de Jesus. o filho de _Deus 
que a.ssum1u, err. 1\1aria. na&o cond1çao de 
hcmens, 11oss1 hun1:1nidade, para salvar-nos. 

Por que Deus escolheu Marla? 
Não há nenh11m motivo especial que for­

c~ Deus a escolher Maria para t•lflicipar 
do sf'u grande proJeto de Amor Deus é livre, 
dt- liberdade absoluta e total. Deus quis es­
colhtr e escolheu s1mpJCE-mente uma d.:s fi­
lhas de Isnel, na qual pós sua comp11.1cência. 

Maria é escolhida a partir do Amar de 
Deus, em escolh a totalmente privHegiada. 
para 1-er o Mãe do Salvador t escolha livre 

que bem mostr:1 o Amor de Deus par.i com 
a huma!"ildade e. de modo especial, para: com 
a proprla Marta 

&colhida, por um gesto livre de Amor, ai 
está e 1und:1mento de todos os prlvllégi~ (iue 
Maria recebeu e deveria receber em função 
de ser a Mãe de Je~us. 

Ccmo poderia ser escrava do pecado a 
mulher rscolhida. por Amor. para ser Mãe 
daquele que veto destruir o pecado pela sua 
vida. paixão. morte e ressurreição? 

o autor sagrado que escreveu o terceiro 
evangelho - S. Lucas - divinamente ~ns­
pirado. nos ccmunica o diálogo que travou o 
anjo s. Gabriel com Maria Santíssima. 

A saudação é singular· "Ave, cheia de 
graça. o Senhor é contigo" Qualquer que 
seja o sentido que se dê à palavrinha "ave" 
à expressão "cheia de graça". tudo leva para 
uma conclusão: Maria foi escolhida para a 
miir;3ão mais .sublime que se poderia imaginar 
para umo. pe.ssoa neste mundo. O anjo pode 
Jogo mais acrescentar como explicação e jus­
tificativa do que vai anunciar a Maria e do 
que em Maria vai aconlecer. dizendo: '•En­
contraste graça junto de Deus'' . Maria cC'n­
ceberá e dará à luz um Filho que será cha­
mado Jesus. no qual se reaJizarão todas as 
promeso;as feitas por Deus ao seu Povo Es­
colhido. (cf Luc 1, 26-38). 

Esmagada por este excesso gratuito, lme­
rerido do Amor Infinito do Pai. Maria curva­
s,. humilde. coração de pobre e de criança, 
pua selar com o selo do seu Amor a oferta 
do imenso Amor de Deus. proclam1.1ndo · Eu 
sou a escrava do Senhor Faça-se em mim 
se~undo a tua palavra". 

O cuJto de Maria. na Igreja Católica. não 
deve ser avaliarto a partir dos exageros do 
Povo humilde, mas 3 partir dos excessos do 
Am\r de Deu.;; - Pai. Filho e E.spirito - na 
rcallz·1~ão do seu plano de Amor. 

Estado vê na transferência do Pólo 
preiuízo social para a Baixada 

~ dos aspectos que mai~ preocuparam 
o Go\'nno do ~tado na decisão do Mi.1istrc 
Roberto cardoso Al,es !já contestada judi­
cialmente) de autorizar a implantação, em 
E.ão Paulo. de uma fabrica de pollpropileno, 
é o prejuizo soct~J que advina de qualquer 
atraso na ln.Halação do Pôlo Petroquimico 
t'" Pio de Jar.eiro 

Moreira Franco contabilizou o que se dei­
xaria de faturar e de arrecadar com impos­
tos - mais de 400 milhões de dólares em 
cinco anos - e, sobretudo, a circunstância 
de que o Pólo do Rio vai criar numerosos 
empregos diretos e indiretos na Região mais 
carente e socialmente conturbada do Estado: 
a B1ixada Fluminense e outras áreas da 
Região Metropolitana 
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vu,A'. P.'UA L<'"'ZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 767-2723 

EDITOR-CHEFE 
ROB!NSON BELE!lf OE AZt:RJIDO 

DIRM'OR-COMERCIAL 
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La:anha - BOLDRINK'S -

Mosaico 
• Embora não se .. .i ferl3do oticlaJ, a ft-!lta ' 

de corpo de Deus fol colocada entre os 
ferlnd~ que nào podem antecipar-se, mas 
df'vem .wr comemora.d.oi no aeu dia próprlQ 
(qutnta-retra d•pola da feata da SSma. Tr•n­
do.de) 

• Sendo dia feriado, póde-se realizar a 
procissão do SSmo. Sacramento a par­

tir das 16h. A procissão percorreu algumas 
?UL'I do Centro e terminou com a celebração 
da S. M1ssa na Catedral. R>t bem concorrida 

• 0a •~ públicos de Rellgtão, como uma 
1 

proct.uão, devem ,ger mantidcs, ape,ar ou 
precisamente por cau.sa do ieculartsmo c.ue 

toma conta, mAl.s e mais. da vida SOclal. De 
vez em quando prec1&amoa demonstrar pu­
blicamente nossa Fé, para lf'mbNr que rxts-
~~ri:lf:'~e~0s~rn~~[e~ que ultrapa.uum º 
• O problema da violência. de mãos d idas 1 

com o problema da in-'f.'gurança, Ct'mti­
nuo marcando profundamtnte a nossa eai• 
xada e o nosso Povo. Antigamente se dl2ta. 
por brln1·:1deira. que. upremendo as páginas 
de O Oia, e~ccrria sangue H o J e podemos 
dizer de todos os nossos jornais: todos e.s­
C<Jrrem sangue. tantos !.ão os crimes de rr.o!­
te, de violência, de estupro etc., que se come­
t:em diariamente, 

• Chegamos a uma situação Insustentável 
1 

He.verá remédio? Será possível conter o 
s,irto de crimlnaUdade que nos esmaga? 

• Se dissermos não. entramos na faixa do 
desespero· então, o que vale é a lei da 

selva. à qual teremos de aderir. por mal ou 
por bem. Não podemos c:Uttr não. 

• Mas se dizemos sim, então surge Jogo a 
pergunta: o que se deve fazer? 

1 

• Rt-Po,!-ta1 n.. M'.'ffl1n5no.;. o.noe...aa,, di.l 
~ de tod> Upo QUe., w-m. fello -

Baixada Flurnlne-nae f'Obre a vtt'>lin I a. 
bre a ctlmàn-alldade não Um dadoc ~u'°u.I~ 
~ concrietoa A v1olencla, conUnua. a vio: 
lenda tem-s.c agravado. 

• O candldat.Q ttorelra Franco prou.et.a.! 
. .acabar cem a vtoltncla en .. zet3 rn~t:&.. 

Na.e o eon~egulu Nmguem O con eguirâ. Não 
b:istam apenas planos &f"rata Enquanto não 
Sl" ftzer um p Ia no c.rgAntco e tst ... mauco 
poucos re.~uJtndos ,e obterão. A3 "rau.la.," d • 
Pt1lickl. aqut e a~ola. J)Od,m da.r algWl'l rru:, 
moment:lneo Nao resolvem o problema an-
~e:rt:e;~:r~i°r:i1;::0c::,o m 11s a;ort,tlcadá da. 

• Par!ce sensato postular um pia.no de 
a.çao mals amplo que conte, de um lado­

com o Povo fna mf'dtda em que O Povo pode 
colaborar• e que ut•r.1paase ~ quatro anoa 
de um Governo Que adiante ~ste Governa­
dor estabeltcer medidas tora de um plano 
de conjunto'> Que adianta eue Governador 
elaborar um plano clenhftco de combate a. 
criminalidade ,-;e o rontexto de miséria con­
tinua o me$mo'? Que ddlanta aquele Gover-

~ag~\J>~~eb~Z:.e!:d~~:; 5~~~:'n~~~} 
iume con.Jelentemene o plano de combate 
antertor mu em razão à herança recebida. 
organiza outro plano. 11r.u. especial? ~ 

• Não se percebe mas deveriamo1 começar 
1 

. a compreender que a descontlnuid1de­
pohttca, admJnistra!iva. &Ocial é um dos mais 
seguros parceiro.,: dos marginais. Aqui vale­
o provérbio: ··Enquanto o pau vai e vem. rol­
gam as costas". 

• Já se percebe, mas deveríamos tirar as 
conseqür'ncia.s das outras mazelas soci6\s 

que invalidam todo plano de combate ao cri­
me: mlséri!l do Povo, infi1ção, destmpregof 
sub-emprego, corrupção, personalismo. des­
preparo dos órgãos oficiats. Verem<>s melho­
ra substancia] amanhã'> 

ATACADO E V AREJO-------.. 

FOIINECIMENTO A IIIOGARIAS, FARMÃCW, PIIIFllMAIIIAS ETC. 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel. r 767-4605 

MIRKiO • Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

Bar e Pizzaria 

Procuro emprego 
M IG UEL GOL TARA 
brasileiro, casado. 33 anos .. 
residente no Jard:m Boa Es­
perança, formado em Con­
tabilidade. com exp~riêncta 
em comêrcio, como balco.­
nista. procura emprego na 
área do f\.f unic1p10 d~ Nova 
Iguaçu. Os po.ssive1s cont.:t­
ros pa1a con\·ocação devem 
ser feitos pelo rei 767-2725. 
às ~e:gundas. terças e quar­
tas, das 9 às 16 horas. e ã~ 
quintas~feir.1s, das 9 ds 12h .. 

NíLTON 
~fecdnic., ~ L ,nternagei, 

Pintura 
Rua Araidc P menta 

d~ '\lorae~. iSS 

Temo~ serviço para 
viagem - Parn,egiana 

Caneloni - Ravioli _ 
F.«,ecíalidade à 
li liana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Ar.1plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODTAONOSTICO E PS:COTEP.APIA 
OR'.IEN'l'AÇAO DE 01!:STANTEB E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6 •-tetra das 13 às 20 hora.o 

Convênios; BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
CO~OIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA !OUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orienta.çãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 W 19 bora:­
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3326 

4V. SANTOS DUMONT. 204/Z02 - CENTRO 
NOVA TOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVl!NIOS: GOLDEN CROSS. UNIMED, ~ 
ADRFFS, COCA-COLA, AmL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sa~a 508 
Telefone: 767-0396 - N~u Iguaçu 

Sidnev Vieira Filho 
'Memco 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~ttorco 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade - Depressão "' .AS$\stêr.:1a 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 hor'.1:, 

COnsult. A v. Governador Amara1 :Peixoto, 271 
sala 104 - Te!'?tone 768-3360 
CONSULTAS OOM HORA MARCADA 

Con!I.: Rua Juiz Moaclr f.laiQ:..lés f.'011c'o, 59- s·1c~ - N. lg, ~iU 

Res. Rua Barão 00 PirasslnunyJ, 4: - Apl.r:, 101 - Hio de ..!tt ro 

CONSULTA COM HOR,\ MARi,.,AO~ - T 

C· - · P.u, ' z f.1,a: r f.'.¼l~ues f.lo:-ado, ~a-s:10f - ~t lecap 

P R~· 6 .r e"! "iras nqa, ~: 1-f .o o·, - Hi. :Y. J:..-.=iro 

óTKA ALEMÃ 
(OETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
e CONSERTO<. 
e OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAM.OS RECEiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS l-. ---~ co~ 10% .OE ~CONTO 

RUA Dr. THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU • TEL. 767-0799 

Mm SH~VICO ODONTOLó6'CO ESPECIAUZADO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECON01!ICA 
a SAMOC 
• DENTAL CA l{E 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• COl!FA 
• MOl'TEPJO DA FAM!LIA 

[J Dr. JVAN PONSl!!<JA 

l!SPFCI ALIDADES ODONTOLOOICA8 

• PATRONAL JNPS 
• F/ITIMA EMPRESARIAL CROtRJ - t-1 ° 34 r'Gf' N ° ?~71154,,001-14 
• lNCRt .. 

g DIARIAMENTE DAS 8 A13 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO &ODRt N.0 2.139 • UNIMED g MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEMNE 796-2804 : ~~k~~i _ SEDEO 

~<><><'~~~=-

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORRflO ·&A LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 27 DE MAIO A 02 DE JUNHo í 
Tít!.llo? Só se for o de el~itor 

OSCAR COLOMBO 

E..1 ~u no\"C, eu sou massa. eu sou mão-le-obra. 
Eu g :nho sa]ârio-mínímo, eu sus_~~nto quat_ro filhos. 
Eu pego trem. eu como arroz e feiJao (dia $1m, d:a nàoJ 
Eu trabalho desde moleque. eu não quero isso para tneu~ 

filho,. 
Eu tenho medo de perder o emprego. eu não tenho tnuito 

estudo. 
Eu falo errado, eu adoro carnaval e futebol. 
Eu ainda arrume uns biscates ~ bebo umas cerveJas. 
Eu moro de aluguel. onde às vezes falta água. 
Eu sofro com a situação do País, eu estou cansado 
Eu, mesmo sendo um semi-educado. ainda leio a!gu~.., 

coisa de política. 
Eu tenho esperança num Brasil_ melhor. eu lute por i~ 
Eu aprendi a odiar esse capitalismo selvagem. · 
Eu me envergonho dessa concorrência, desse 1ndivicua-

lismo. 
Eu sou um ped~ço dess~ _nação. Um peda<;o de tnu:n 

morre, quando muitos bras1le1ros morrem de fcme. 
Eu estou louco para ver o circo pegar fogo. eu me entr~go 

como lenha. 
Eu não tenho televisão, eu leio "O Dia", pois amigo, 

meus dizem que o "O Globo" é alienador, manipulador e 
capitalista. 

Eu quero mudança, talvez não para mim. mas para () 
futuro das crianças. 

Eu tirei o título e vou votar. 
Eu não acredito em empresârio. 
Eu não acredito em Jatifundiârio. 
Eu não caço marajâs. mas os odeio (às vezes o caçadot 

vira caça). 
Eu quero terra e não promessa. eu não me iludo. 
Eu não querc um pres~dente velho, eu não quero um pre­

sidente jovem. 
Eu não quero um eterno presidenciâvel. ou um renun­

ciador. 
Eu sou como o povo e quero alguêm do povo. 
Que não seja bcnito, que não fale bonito. mas que seja 

povo. 
Eu. como você, quero justiça soda1. 
Eu, apesar de tudo ir contra a minha educação, não seu 

um analfabeto político. Eu penso, eu ouço. eu leio e eu falo: 
- No dia 15 de novembro, eu já oPTtei: chega d, 

sistema! 

CO~t..\RCA DE NOVA lGIJAÇL' 

QL'ART.l VAR.\ CíVEL 

EDITAL DE C!TAÇAO. 

COI\! O PRAZO DE 20 lnnte) DIAS. 
NA FORI\IA ABAIXO: 

O DOUTOR PAULO MAURICIO PEREIRA. MM DR. 
JUIZ DE DffiEITO EM E.XERCíCIO NA QUA.fiTA V.\R.\ 
CíVEL DA COMARCA DE NOVA IGUAQU ESTAJ;O DO R'IO 
DE JANEIRO, POR DESIGNAÇAO NA FORMA DA LEI, 
ETC 

FAZ SABER ,1 todos quarit~ ~o 'presente edital v:rem. 
ou dele conhecimento tiverem que. pelo prazo de 20 1\'lnte1 

dias. pelo mesmo CITA A SRA. JACYRA C_LIVEIRA 006 
SANTOS. que se ':'ncontra em local incerto e nao sab1clo. ~· 
forme Certidão do Sr, Oficial de Justiça de fls. 151 e 1:>l_r 
;ara o~ termos d1 execucão de Sentença. levada a e~e1to 

nos autos da A<:ão Sumari3Sima propcsto pelo (;Ondominio do 
Edifício Mnrío Scapin em face d=i. mesma supra citida J~· 
::ente. em i.râmites por este Juizo sob o n.0 _ 11.922, a q'Jll 
tem por objeto o débito das taxas de condommio e enca.rgn~ 
relltivas ao período de agosto de 1978 a outubro de 19~ 
equivalente a NCzS 2.828.71 tdois mil, oitocentcs e "'.1-nte ! 
oito cn1zados novos e setenta e um centavosL relativa_ ·~ 
imô•,.:el de sua propriedade sito à Rua Dr. Otávio. Ta.rquin~ 
n.0 209. apt. 805, Centro, nesta Cidade. Ficando citada a ~­
para paglr no prazo de 24 1vinte e qt:•.ltrol horas. a q~l · 
tia acima mencionada, com os devidos acr~~imos l~ga15.: ~~ 
nomear bens à Penhora em garantia do Jmzo e. c1ent. 

0
• 

prazo de 10 (dez1 dias p:ira oferecimento de embtlrgOS, CO :n 
tados do fim do pnzo de lnt1maçã.o, sob pena de lhe ~~l' 1 
penhorados tantos bens quantos bastem para garan e·'"" 
execução contra ela promovida ciente atnd•l de que. ;· 
Juizo funciona n'l Rua Juiz Moacyr Marques Morado ~ f 
s ·a. 2.º c1ndar. E1. do Forum. Centro, No..,.a Igu:i('u. R- nã.o 
para que chegue ao conhecimento dos interessado~ e Ju!J 
passam no futuro alegar ignorãnciu. mandou o 1\~- r t~r 
que fo::-se expedido o oreo:;ente edital. em tguals \'18.s d~ fix•· 
e forma, as quais serio publlractas na forma da Let J ~tl~' 
das. no lo~al de costume Dado e passado nesh:3 . 0 e di .. · 
d(' Nova Igu:1.~u. Estado do RJo de Janeiro, aos dezes~t nta , 
r\C mse de fevereiro do ano de mil novecentos e t~~o~r:1t, 
no\'e. Eu, Rogério A. Magalhães. Aux. Jud., o da 1 ~ ,r\1 
Eu. João Bernardino dos Santo.:;, Escrivão. o sut>sc-re-vo 
PAULO MAUR1CIO PERErRA Juiz de Direito. ,n 
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ICA DE SOU JGtAÇr 

[.'Jtl\ \"AR! Ci\l:L 

DE 27 DE MAIO A ()2 DE JUNHO --- BAIRROS E DISTRITOS 
NELSON JUNIOR 

o Juizado de Men:>res preclsa, após as 20 horas, dar um 
passeio pelas runs .:entrais .ia cJdade. principalmente nas 
t ntradas de gnlerjas comerciais. na Pruçrl d.\ Liberdade e 
embaixo dos \'itdutos e locais ermcs. O quadro QUC os tran­
etJnte.s presenciam é ~imPl.esmente est.3:rrccedor. Meninas e 

ffienfnos rntr,_•gam-se u. Ubidinagem e a sodomia nesses lo­
('a!s, como se tudo isto fosse ab.Solut ~mente, nor~al. Lst,? 
r•1ra n3.o f,1Jarmos na cola que cheiram pira f.c:lr ligados 

· Ape!Jmos, através desta coluna. de_ modo veemente, para 
(lUE: 

0 
J11Jz:1do de Menores tome med1cf JS urgt>ntes no ~cn­

lldo de LrJ.r esses _ menores d.as ~uas. antes que eles seJam 
eliminados pela proprla prom~scu1dade ~m que \'lvem. Este 
L. um dos problen1as mais sentidos e traglccs do centro da 
~ida.de, 

BELFORD ROXO - O Subprefeito local vem percorren­
oo as diversas ruas do 00.irro no sent:do de proporcionar aos 
HUS mor.1dorcs um pouco mai.5 de c<>n~orto. Dentro desse 
cbi-cti,•o preci$~mos reconhecer. o _admln~~trador Luiz Caries 
1eÍn ~ido incansã,·el . E mals: por iniciativa da Subpre!eltu-
1a 5:erão reaJizados. brevemente. os I Jogos EstuC:arA-s. 

. '\-IESQt'ITA - A popula~:..o 111.esquitense aguarda. com 
ansiedade. o início das reformas dls Praças Manoel Duarte 
t: sete Anões, por parte da Subpre!ettura local. Solic,tações 
dt a.rN.S de lazer têm sido reclamadas pela população do 
5.º Distrito. 

FACULDADE - Os usuários da linha Faculdade-Nova 
Iguaçu agradecem a atenção ctcs senhores ~andtnho e Beto, 
que atenderam as reclamações de seus usuarios, ti.rando da­
quela linha e motorista Wilson. já que este não vinha ope­
rando o seu veiculo conforme ~ or:entação da empresa. E,ite 
motorista. ccmo jâ foi dito nesta coluna. não esperava que 
:enhons e crianças embarcassem tranqüilamente. d ando 
partida no seu veículo com a fila ainda em movimento de 
entrada, 

1 
PALHADA - A comunidade da Falhada. populoso bair-

10 deste Município. sofr2. como nenhum outro. talvez, da 
!alta de atenção das nossas autoridades. Sabemos agora que 
o PrPfo.to Aluisio Gam11 determinou estudos para a cons­
nução de uma longa via, ligando a Rodovia Presidente ou­
tra à Est~da de Madureira. p:issando pela Palhada, cuja 
extra.da Ia exis~e_nte, de terni batida. registra um elevado 
mcYi.mento de trafego de ónibus. automóveis e \'eiculos de 

<~rga. 
' JARDDI PITORESCO - A Associacão de Moradores do 

Jardim Pitoresco soUcltJ., por interméd.io desta coluna, que 
~ repartição eompetente efetue serviços de ca!)~na e Jimpeza 
das valas existentes no bairro em grande númro, além de 
~utr~ melhor:as que se f o. z em necess:ír~as. E.s~â feito t, 

reg!stro. 

CABt,CU - A ligação entre o centro de Cabuçu e Quei.~ 
mados será d!vidamente ~aneada e p:1vimenta:11, em aten­
climento à solicitlção dos moro.dores organizados em torno 
d.a SOciedade Amigos de Cabuçu rSACAl. entidade cujo pre­
~1dente é o Sr. Berino Nunes Santiago. 

ESGESHEIRO PEDREIRA. - A realização. aos sábados 
e domingos. na Escola Municipal Bernardino de M e 11 o de 
um1. discoteca.. \•em causando grande preocupação n•.1s mães 
aos _alunos . Segundo informa\ões colhidas per este colunis­
•a, as ~egundas-fe1ras. quando os alunos retornam às aluas, 
cs .bar..heiros da escola encontram-se complet,J.mente sujos. 
assim como a.s salas de aula um abalxo- 1s.sinado será 
en·iado à Secre~aria r-.1:un_!cip.11 de Educa~ão dando conta do 
r:robletr.<J. e pedindo pr?v1dências. 

.. Cl!:'E IGUAÇU - "Zona do prazer" e "Ligações 
-eroticas (fil~~ com cenas de sexo exp1icito). Censura: 
18 anos. Horano: Mh - 15h30m - 17h - 18h30m _ 
2
1

0h e 21h30m. Praça Antonia Flores Teixeira Tele-
cne 768-0219. · 

CINE VERDE - "Sob suspeita" ( produção ameri­
~.•na) com L'am Neeson. John Mahoney e )oe Mantegna 

0
O~gahmo ªº. 2 manhecer" (filme de sexo explícito). co~ 

H o,~t. ea Bermger e Tobias ·3uthmut. Censura: 18 anos 
orano. 14h - 16h - 17h30m - 19h05 20h55 · 

Praça da Liberdade. Tel 727-7261. m e m. 

_ CINE CENTER 1 - "A Mosca 11" ( filme de fic­
tºl com Enc Stoltz. Daphine Zumiga e Lee Richardson. 
e ;~sura. 11 anos. Horáno, 13h - 15h - J7h - J9h 

1 
~~

0
rasT. Iguaçu Center. Av. Marechal Flo,ianc Peixo­

to, ·"' • e!. 768-0767 

CINE CENTER 2 "B · d ror) e C h - ringue o .::ssass·no" ( ter-
H d ~m H ª.l enne Hicks e- Chns Sarandon. Censura. 
19hl~º-

2
~rai:'o l3h40m - 15h30m - J7h20m 

ni Pe~o~o 
1 4

~'
0
ª'T· lgl uaçu Center. Av. Marechal Floria­
. e 768-0767. 

Clt-.E CENTER 3 A L'm f lme fa C b~lh1 assassina" (terror). 
e- rnith e D huck Rus:-;ell. '-cm Kevin Dilon. Shcwnee 
, 3h St-..,navan Lei eh. Censura: l-4 anos Horário -
A r,,, - l?h 19h e 21 '>oras. Iguaçu Center 

. >rec,. Flor ano Pe•xoto. 1 480 Te) 768-0767 

EN(FENHEIROS E ARQUITETOS 
f;hm~areçam d1;. rei.:niõe,; d as quartas-feiras, às 

"3 Em. par~ tratar da reativação do Clube de 
ngeRhe,ros e Arqutte:~os de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco So_are,, 174/301 - N. Iguaçu 
( Sede da ln.<petona Kegional do CREA) 

CORREIO DA LAVOURA 

TRACOMA 
MARCEL SOTINS 

O tracoma é uma doença dos olhos. cujas consequên ... 
cias podem levar o :ndi\"iduo à cegueira. Per ser doença 
conta91osa. é muito mais fácil ser evit,1da do que curada 
AJi~s. é muito mais racional e mesmo econômica a lvledi­
cina Preventiva do que a Medicina Curativa. 

O tracoma propJga-se na convivência do lar. d,1 es-­
cola ou do trabalho, Lavar as mãos e o rosto com água cor­
rente e sabão constitui a melhor defesa co~tra esta doença. 
Onde não haj.1 água encanada. uma torneira embutida num 
barril resolve o problema. 

Inflamações banais nos olhos ( as tecnicamente chama .. 
das conjuntivites) predispõem o indivíduo ao tracorna. As .. 
sim. habitue .. se ,a lavar as mãos antes de levar os dedos 
aos olhos. Tome cuidado com os mesmos para que galhos 
de árvores não os atinjam. Use chapéus de abas largas 
para evitar a exposição direta dos raios solares aog seus 
olhos. 

Ao menor sinal de irritação dos olho$. procure um mé ... 
clico para examiná-los, Se os seus Llhos estiverem com os 
olhos purgando, não demore usando remédios caseiros. 
Consulte logo um médico. Se você con\'i\·e com alguém 
portador do tracoma. não se descuide. Separe as roupas 
e os objetos de uso do tracoroatoso. As mãos sujas, as 
toalhas, os lençóis. as fronhas de uso comum são veiculos 
que espalham o vírus da doença entre as coletividades. 

Ao sentir--se doente dos olhos, nada de limpá--los com 
as mãos nem de fazê--lo com as mangas do paletó. tam­
pouco com o lenço. Sirva---se de um pouco de algodão ou 
de um pano limpo destinado só para isto. E procure um 
médico logo! 

Senhor motorista: diminua a marcha de seu carro nas 
estradas poeirentas. ao aproximar---se de habitações. porque 
assim abrandará a agressão do pó contra os olhos dos seus 
semelhantes. A luz direta e a poeira irritam o g lobo ocular. 
faciJitando a contaminação do tracoma. Ele tem cura. sim; 
e quanto mais cedo v:er a ser tratado, mais depressa evi-­
dentemente serâ curado. 
ESTóRIA CURTA 

de Lui Maz Oliveira 

O GAROTO MAIS FORTE 
Faces marcadas por sopapos, chorando acs soluços, 

Teodoro somente não voltara para sua casa correndo, voa­
do. porque também mancava numa das pernas. Motivo 
esse últimc da curiosa presença de Seu Serafim-do-Bote­
quim ali àquele dia: charoava pela mãe do garoto que trou--­
xera amparado pela mão. O comerciante quintal adentra 
e chega bem à porta da cozinha onde DonAna punha o 
sal no feijão do a lmoço. 

- O que é? - súbita se sobressalta a mulher---mãe. 
- Meu !ilhe! Meu Deus, Teodorn! Mas como foi 

que aconteceu isso, Seu Serafim--do-Botequim? Ele caiu 
duma daquelas caronas p_endurado em carroceria de cami-­
nhão!? Ah. menino! 

Apavorada. DonAna correu a pegar uma toalha mo­
lhada para limpar o sangue do rosto do !ilho. 

- Briga. DonAna. Briga feia em que ele se meteu 
com um desses moleques de rua. Um galalau maior que o 
Teodoro - comunicou o do comércio. 

Accrreu uma simpâtica enfermeira da vizinhança que 
em seu dia de folga semanal aplicava injeção. fazia cura-­
tives graciosos, sendo sempre muito procurada. Ela tratou 
logo da aparência do Teodoro, Meteu uma boa atadura 
por volta de luxado tornozelo do garoto. 

Dentre prestativos e informantes, formou-se uma mi­
cro aud:ência aos fundos do quintal de DonAna. Conver..­
sação animada - sohre o programa escolar, as greves em 
geral. congelamento de preços, eleição presidencial ... 

DonAna servia café com bolo de roilho aos vizinhos 
ali presentes quando considerou seu dever de reiterar uma 
certa exortação ao filho; 

- Não falei pra quando for assim vccê pegar paus 
e pedras para arrebentar com os chifres desses galalaus 
desgraçados?! Já não falei, Teodoro? 

- Ora. mãe! E você quer saber de uma co:sa? Pois 
os garotos mais fortes também sabem muito bem pegar 
paus e pedras nas ruas. . . Eles revidam. droga! 

Na hora de construir. não consulte: 

seu agente de viagens. 
seu ad\·ogado. 
lSeU médico. 
seu amigo. 

"Construa certo, contrate 
um Arquiteto" 

lv!ARGARETII LEMO'> FERNANDES 
ROG"''!IO HERf\11D1\ ARCAS 

ARQUIT~_os 

AR(ll f!'Tl'R4. - PFRSPF.Cll\'.~ - PAJSAGIS)10 
nAS \IEN'l'O t.RBANO - PROJETO PARA RE­
FOR:\!\ - AltQl'ITETL RA Jlf: 1 'TERIOR E LOJAS 

TCL RES. (021) 767-6288 (021) 767-7421 

Anuncie sem sair de '"?Sil 

Basta dic;car 767-27 2.5 
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HA PRECISAMENTE ,MEIO UCULO. 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

1\o dia 22 de maio ina~gura-se, ~olenement P 
to de Saúde de Caxias, destinado especialment e, 

0 
os­

tar .serviços à higiene da cr:ança e dar comba~:::a i:e:~ 
ludismo. Segundo nota destacada do CL na d' - pd 
25-05-1939. "esse Posto de Saúde. depend.éncia • d~ªcen~ 
tro ~e Saude d~st~ cidade, _ dispõe de três ambulatório~ 
chefiados po_r med1cos e assistidos por enfermeiros AI• 
disso. ~ossu1 um_ corpo regular de guardas .san:tá;ios.A 
solene m~~~uraçao ~o Posto_ de ~aúde de Caxias comp:..­
receram \.ar1as autoridades. inclusive os Su. Heitor Gur~ 
gel, representando o Interventor Federal. J. Resende Sil­
va'. Secretãno das Finanças. Dr. Ricardo Xavier da Sil .. 
veira, Preíe.to deste Município. Dr. Mário Pinotti. direto, 
do Departamento de Saúde Pública. Dr. Manu,I Crespc, 
Pereira de Souza. chefe do Centro de Saúde N 6, Drs. 
Adelmo de Mendonça e Marcolino Candau. 

~-º último jogo do primeir turno do Tcrneio lnt~r--­
Mum~1pal. o Esporte Clube ~í:Juaçu. orientado por Tatc 
(técnico), empatou de 3 a 3 com o I' de M.>io. O JOiJO 
lo1 disputado no d ,a 23, em Sant' Anna. O Iguaçu al,nhou 
c~m Onça: Permimo e_ Sancho: Flori, Mica (capitão) e 
Lázaro: Caxambu (Cristo). Velha, Tião. )ardei ( Moa­
cyr) e Chma. O~ gcls do Esporte Clube Iguaçu foram as­
smaladcs por Tiao. Velha e Moacyr. 

O Cine Verde anuncia, para sexta, sábado e domin­
go, d_ias 24, 25 e 26. o drama "O Anjo", com Marlenc 
D1etrtch e Herl:ert Marshall. e a continuação do filme 
em série 040 guarda vingador". 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
=:r'~ 

\ 

'UM tJOVO CONCEITO·, 
EM REFRIGERAÇÃO 

o MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMB AS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• C ENTRAIS OE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGOR ÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
D E COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

AÇOUGUE CAN(ElA 
ENTREGAS A DOMICILIO 

Recebemos "tickets .. como forma de pagamento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

RUA DR. THIBAU, 20 - TELEFONE: 768-3760 
CENTRO -NOVAIGVA(U 
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"Cl" FILAULICO 
ARTHUR BA"RRETO 

A..'JO XXXIX - Sova Iguaçu, 27/5/1989 - N." 1.998 

FILIGRANAS FILATÉLICAS 

- A pln~a é o cinzel do matell.stn. 
- O !Uatellsta é um dos batalhadores mais fecundos da 

1 aternldade humat.a. 
- Catálogo de selos emprestado é como o corvo que 

,\oe Soltou na Arca. Vai e não volta mai.s,. 
- O sabe~ que .se adquire em ildar com selos tem um 

~aior tnestimavel. o rnateUsta é sempre um ··rora-de­
érie" 

- A conversa de dois fUateUstas deve ser Igual a con­
ersa de dois sabl0$. Em ambOs os c.1.sos nada tem um deles 

t,:ara ensinar a.o outro. . 
- Quando chegar a hora de os filatelistas herdarem o 

;; eino-do-Ctu, o impo::;to de renda vai ficar com as quadras 
lle "Olhos-de-boi" .. < 

- O tilat.elista é om esteta da Perfeição. 
- A Filatelia é uma clencja q~e trata dos bons ccstu-

ne.s Dela emanam todo:Js os prjnc1pios, conheclmentos ge­
ais, as regras e as normas ~ue dignificam uma comunidade. 

_ ca.JcuUsto. é o f1llteh.sta que aplica na sua temã.tica, 
~ s normas da perfeita harmonia. 

_ A FJlate)la J1ã0 devia ter litulo. Cada \no ouve nela 
uma v o z diferente: clás.slCa. . . temàtica. . . max1mafi1Ja ... 
: erofilatéllca ... 

_ A FllateJia desconhece fronteiras, c o r e s pohticas e 
"redos religiosos. O filatelista não faz. do selo o seu deus, 
ms.s o caminho que leva a DEUS. 

_ os sábios e os filatelistas fazem. às vezes, as mesmas 
coisas. mllS... fazem-nas de maneira muito distinta. 

_ As cart.9.s não mentem. Mas sem selo não chegam ao 
testinatã.rio para dizer suas verdades ... 

- o mundo sempre foi maior para os curiosos, e ... para 
c.s mateltstas.. . Co1ecione seios. 

- A filatelia é o refilgio seguro onde se "asno.m" pessoas 
<le uma certa idade, sobretudo aqueles que foram ativos, em­
·_-~E:encledores e que o cruel · limite de idade'' aposentou ... 
· - Quando nasczu o selo. !lasceu a maneira mais simpâ.­
:ca paro ulngar e, conhecimer..to geográfico e histórico de 

,,uem "mexe" com eles. 

.- Encerrando, um conselho: aansforme seu filho, seu 
netinho, seu :sobrinho rtum colecionador de selos, antes que 
um traficante o trandc:me num maconheiro .. 

(ReproduzLó'íl por ler sido "premiado e exaltado" 
numa EscoJa Primálfia) 

-0- --0- -O-

• Muito grato ~ Professora Sonia M~n~ de Almeida Ra­
.tso. da Escola "Visconde de Taunnay", de Petrópolis (RJ) 

1ue escolheu esta coluna filatélica, como t.ema para um tra: 
i::alho de cu1tura-filatélica que t.eve como título "SAPttN­
-IA'' fsabedoria divina). É bom a gente saber que tem gente 

, 1ue gosta da gente sem interesse. 

• A Co1una "FilateJia & Numismática", publicada sema.: 
almente no jornal "'Diário da Região", da cidade de São 
~sé do Rio Preto, no Estado de São Paulo, está "contando 
empo". 

. Os nossos cumprimentos oo seu redator-filatélico, Dr. 
Fhruo Prata Freire de Andrada, nosoo particular amigo e 
f.ilateHsta de gab:irito internacional. 

• Pensamento da semana: - O que se !az num dia é 
emente de lel'.ctdade paru o dia seguinte. - l\tr. Barroco. 

JARDIM DE INFÂNCIA 
"A BOTl!'IHA ENCA.'iTADA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Prá-Ese-0Jar - 2 Turnos 

Com orientação de equipe esp~cia'i-zada 
e acompanhamento psiropf'dagó~ico 

MATRlCULAS ABERTAS 

Rua Seb::istião Lacerda, n.0 268 - K-11 
r-:ro\·a Iguaçu - Estado do tco 

rsr-RJTORIO, RCA Profa. VENINA CORREA TORRES 
1º - 10.• A!\'DAR - 'IELEFONES: 767-1747/767-762Í 

(SEDE PROPRIA) 

CORREIO DA I.,AVOURA 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

SAt)DE 

A ~V E A CRIANÇA - Tem multa criança que fica 
ho1 as :-cgutd~ em frente ao aparelho de televisão vendo 
programas mtantJs ou os ramo.soa desenhos animados, rem 
sa1;>er. na sua lnocCncia~ o mal que estio.o cawiando a sua 
saude na parte que se refere à vlsão e a coluna. As crian­
ças, em sua ma1or1n. não são orientadas quanto o po.1tu.ra 
que ~evem adotar em frente a TV e a dlstã.ncia que deve 
existir. entre o aparelho e os olhos, 

Cn1nças _ das mais diferentes idades veem televisão dei.-. 
ta.das no chao ou sentu1as com a coluna curvada para a 
frente. Passado certo tempo, esta posição val forçando a 
coluna que vai saindo do lugar e deformando o corpo na 
época do seu crescimento. A preocupação dos médicos au­
n~enta dla-a-d_la. com \15 mals variadas doenças infantJ.s, que 
vao _do estrabismo, mtopta e. dores de cabeçl, até a defor­
~!~~fr !ª ~-)una em conseqüência da forma incorreta de 

A!ô, mamãe, em beneficio da s-.iúde de seu filho preste 
atençao nos con~elhos médico_§ QlJ.e recomendam que os me­
nores devem assistir a televlsao numa distância de três me­
tros e sentados no mesmo nível de altura do aparelho com 
os ombros retos para. que possa diminuir o índice de doen­
ças causadas pela TV. 

COZINHA DELICIOSA 

Ami@\l, a carne sumiu dos açougue.s, e para preparar as 
refeições o jeito é apelar para o frango. Entre as muitas 
variedades de pratos que o frango proporciona a q u i esta 
uma que é uma delícia. 

PEDACINHOS DE FRANGO: Duas colheres (sopa) rasas de 
maizen~. 3 xícaras ( chá) de leite frio, 2 gemas. 2 xícaras 
(chá> de frango cozido desfiado <ou sobras de frango as­
sado ou ensopado), 2 cubos de caldo de galinha, 1,-4 xícara 
(chá) de á.gua fervente, 1 colher (sobremesa) de salsa p1-
cada. 
MODO DE FAZER: Dissolva a mt1.izena no leite e adicione 
as gemas, levando ao fogo e mexendo durante 10 minutos 
para obter um creme grosso. Adicione os cubos de caldo de 
galinha previa.mente dissolvidos na água fervente e o frango 
desfiado, deixando por mais 3 minutos. Em seguida, retin:: 
do fogo e adicione a salstl. picada. Por fim, despeje a mis­
tura preparada em uma assadeira retangular, previamente 
untada em óleo e deixe esfriar por 1 hora. Depois é so 
cortar em quadradinhos e servir. 

FESTAS 

* Se você vai dar uma festa ao ar livre. vai servir pelxe 
frito e quer distribuí-lo a todos o::; convid;;,.d~~ ao mt::">mo 
tempo, preste atenção nesta dica: a medida em que for fri­
tando o peixe, ponha-o numa caixa de isopor forrada com 
guardanapo ou toalhas de papel. 

Depois que todos os peixes estiverem fritos, tampe a 
caixa. Dessa forma eles se conservarão quentes. * Se a gar:-afu. de champanhe não for cofilumida total­
mente durante a festa, eis um processo para que se con­
serve espumante per uma semana: coloque uma colherinha 
de aço inoxidável dentro da garrafa, depois tampe- a bem, 
cubru a tampa com uma bola de encher enfiada ·por :fora 
da garrafa e bem presa com um elástico. 

BELEZA 
1 

Ensine a sua pele a não ficar cansada colocando um 
pouco de vinagre de maçã numa ,bacia. e lavando o rosto. 
Deixe secar sem u&J.r a toalha. se você fizer ist() uma vez 
por dia, restaurará o ph e a acidez natural de sua pele. 
Quem tem acne, deve experimentar este tratamento, que é 
para ser feito sempre com o rosto limpo. Você também po­
derá pulverizar a s-0h1ção sobre o rosto para que a pele apro­
veite totalmente os etettos benéficos do vinagre de maç\ 

~ticipem deste espaço enviando a sua cartinha para 
._ Ç'alxa Postal 77030, Nov,1 Iguaçu - CEP: 26255. Lembre: 
o 1:osso trabaJho pertence a você. Até o próximo sâbado . 

DE 27 DE MAIO A 02 DE JUN!-io --Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY APRÃNIO PE1xo10 

UMA "ATMOSFERA PESADA" 

~ uma -.er, ;ação , ·omum senttrmos uma atD:10-.tera 
antes das "tempestades. Isto acontece porque antu »t1;14t 
ger~lmentc, o ar fica ,aturado de ~mldad.e. lmpoggJbUL~!~ 
a nossa nele de conttn11ar a sudacao, que z..,,. faz ~on,,.t antto 
mente embOra não. a percebamos. Quando a evapor~ção ªt.1' .. 
por cJ.u~3. d:i umidade ~aturad•.1 do ar. i.entimos est/ár-, 
r.star antes da.s tempestades. ~ a este fenômeno OUP d 1t 
mlnamc.:- de atmosfera pe .. ad;I. · · 'º:>-
BOLSA DE VALORES NA ANTIGUIDADE? 

A Letra de Câmbio mals. antiga que se conhece é a 
se encontro no Museu Britânico e que data de 2 . .300 a q..t 
antes de Cristo_ Registra vendas e empréstimos feitas nr_ia 
Babilónia e é asslna1a Por Bur Mama e leva o conheclin ~ 
to de quatro testemunhas com os seus respectivos reios. ~11

· 

NAO É TAO NOVO O ALUM000 

o alumin1o. cuja descobert~ e ~ não faz tanto ten ' 
assim, e que revolucionou a eplicaçao dos metais E:m ute-J? 
tios. já era conhecido na antígUidade. Nas esc:ivações ftltã; 
nas ruínas de Cartago, descobriu-se. com surpresa, qlJe cc 

~!:!,a.:1~~::.0Jád~~e~6:~u6~:mínio e o usavam em di-

1r,VEN'IOS NOVOS CONHECIDOS PELOS ANTIGOS 

r 

Quando os suiços invent1.ram a fabricação d os , 1w-ci 
coloridos, uma. arte nova surgia com grande sucesso: 0 Vi 
tró. Igrejas, palácios e residências luxuosas passaram a tt; 
jan~las com vitrô. surgindo _em seguid~ a arte da represen­
taçao dos santos, fatos históricos e p-a.1sagens em vidres ro­
loridos. Os historiadores e arqueólogos que acmpanhara!Tl , 
remoção das clnzas que aterraram a cidade de Herculano 
~~~~~:~oi'o~fct~:.dos quando encontraram vitrõs intelros de 

~ 

BACARDJ! __________ _., 

O sabor que combina 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e esti:angeiros 
Papelaria e artigos para presentes 
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VIDEO 
d . mo cenário os salõe.s da Rodeio, 

Nt t .. ~la 30, tf'n_ ~ ~ºtar O mu.1do elegante eleição da 
acontec••nc10 u.i mo\i ~ ão vocês sabem. e da Produtora 
Garota Vldc_o __ s9 . .A. afI~i~ Antonio na apresentação. Fla\10 
F _ s. Produçoc'.I,. O g rafla e Jairo Dâir.1.so a coreograUa. 
,·a1ença assina a ~~1~gt;nto. Com Jairo assinando.ª coreo• 
Vai ~er uma nol~o- ttc;.1.r tranql.ltlos ,,ai .ser sensacional, ele 

~:~
1~af~J!1a.:ºco;o ninguém. 

POSSE 
N~~lia G,enl foi ecipoJS.a.do ontem, du1 ante au11oço no 

e W1try. a no\·a presidl'nt-e da Casa da Amizade. Repete ~ 
• 0 b Ih feito lla doi.s anos. Ela começa logo com um . Ba 
r~ :ei: Barato QU(. p . .:..mon. !o~o e. para isto esta pedindo 
~ e soJ.s que nao Joguem tora obJeto.>, _roupas t.>- mals e 
~aÍS. e que as doem para a Casa da Am1zacte- Tudo pode 
. r ,·endido nestt.• Bazar 

JANIAR 

com 
O 

traje esporte fin~ 1Usa•se hoje e~ dia a expre~­
i:1o e:.porte chlque. vlu?l, fo1 empossada a~si a Diretoria 

E -pcuti\•a da A.ssoclação Comercial e Industrial de N. Igua­
: Jo.~e Noguelr:1 Corlho é o novo Presidente,_ Par~ ~i~et~r de 

,;. lações puolicas a <;:.colha foi a mais fellz 1magma\el. Ar­
~~ur Borges de Mello. Ele sabe das ':_0i.sas e sabe como con: 
1uzir uma bem trabalhada divulgaçao._ Anotem na agenda, 
.:-om Borges no setor, tudo vai s~r d1 vulgado. noticiado .. ~ 
gente \'ai saber sempre o q~e, esta a~n~ecendo. O_ qu~ foi. 
os outros nomes? Nao vou citá-los po13 isto aqui nao e lista 
clefónlca. 

GORDA 

A Gorda do lado oriental foi vista correndo atrás do 
Fernando Collor de M.ello, sábado ~assado, durante o almoço 
na Rodeio Foi um vexame. Ela nao se eme~da. Quer apa­
rect"r semPre ao lado de algum c_andidato. seJa ele qual for. 
Eu juro que não aguento tal baixaria! 

CONCURSOS 

Por favor não mandem convites para júris de c:oncur.sos. 
Eu não vou. Meu tempo não dá para nada, ~rabalbo em ho• 
•ario~ puxados e não tenho estrutura para f icar horas e ho-
~ as sentado vendo desfiles, a mesmice de sempre na minha 
,rente. Não percam tempo. 

GLô~ontrei com a Glória Jean na manhã de sol fraco. Ela 
me dis5e que conseguiu as filiações nece~sárias para o PRN 
t;:m Mesquita. Ainda bem. Torço pela menina, que é_ batalha· 
rJora e merece seu lugar ao sol Tenho grande carmho pela 
Glória. De vez em quando pego no seu pé, mas ela sabe que 

tudo brincadeira. 

CAS~uele casal nunca mais vai ser citado aqui n~ espaço. 
Está de castigo para todo o sempre. Ela que contmue .em 
~eu canto. falando mal de todo mun~o. das amigas, das mi· 
migas e espero que continue se maquilando bastante. O pro: 
~lema não estâ. na maqu1lagtm do rosto de tal senhora; esta 
:a alma. Na alm1 não se consegue maquilagem! Fui brm 
·Iara? 

TO~~~ge MeJlo contando que a prévia do PFL por aqui foi 
rranquila. Mas escolheram logo o Aureliano Chaves? Que 
horror!.. Irion Mello estreou nova idade. Já está desf~an­
do de namorbadinha, para desespero dos pais. Ele iá avisou: 
Quero casar dentro de pouco tempo, . ... Telma Pacheco 

tem motivos para não estar circula!}do nas festas d:3- cid~· 
de'. está dirigindo o CENI e o colegio. ~ª- Maçonaria., Nao 
sobra tempo para mais nada_ . BerJo inaugura lo]a no 
shopping que fica ao lado da Outra Coisa e de Oelmo Flo• 
res .na Travessa Mariano de Moura. Posso adiantar: v~1 
c':'1ocar no thinelo todas as outras lojas de .calçados da ci­
dade! José Cardo30 Távora indeciso: na.o sabe se vem 
a deput::ido federal ou estadual em 1990. 

SHOW DA TURMA DA XUXA NESTE 
DOMINGO NO 1. BASQUETE CLUBE 

Será realizado neste domingo (dia 28). às 16 horas, 
no 9,násio do Iguaçu Basquete Clube (!BC), um sensa­
cional show infantil com a presença de Dengue, Praga e 
cu1ro~ integrantes do programa "Xou da Xuxa", da Rede 
Glcbo de Televisão. 

A1e:m dos famoso~ inlegrantes do Canal 4, anuncia~se 
ai".lda a pari1cipação de mágicos, palhaços. rn .labaristas e 
P_e.rrnna'}e:n.., do mundo encantado da Dísneylând1a. Ha~ 
\era, _no progrJma.. ~orteio de valicsos l:.r nde:s p:ira a ga­
~ot~dc.. O 01 q~n1zaJo~ da ~remoção ê o conhecido emprc­
sar o de_ e~petaculos mfant1:, João Barbosa. da Aquâric 
P•c-noçoes. 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOQUE PARMEGIANA 

~ -. 
DISQUE 767-3367 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU : 

POIS E 
Nadtr Moura de Carvalho fot convidada para fs.ztt um 

papel na novela Qu.-~ Re1 Sou Eu Ela vai ~parecer t aien• 
do um tmr~1so bolo para o casamento da filha da Rainha 
, TNna Rachel l. Oepo~ eu , ·on to. . Barra 1'.1ô\-·e13 fazendo 
Cxito Pm o.lto3 v6os. Humphrey Ouabtrabrt. o Jovem empre­
sário da city , a frente do empreendimento. Será do cra­
lUf! Dt.>lmo e sua equipe de Delrno Flores, o décor da festa 
de Manolo Martinez em junho; t'ntrega do dJploma de Cl· 
ct:1dáo NHopoUtano José Carlos Torre1 promoveu na ter• 
"1-felra o concur;:.o de beleza na Rodela Grupo l '2 de 
Cultura val se apre.sentar e-m programas de televisão, eles 
são daqui. .. Papo ligeiro com Jaime Bltencourt, ele e.streou 
nova idade e teve festa especial na Adega do Papy . . . Des­
Jn,, e amiq!\vel. foi o que resultou daquele ca amento de pom­
pa.:; e tanta festa no ano passado. Não durou um ano. Pois é. 

VALLENTIM 

\ValmE.s Areas, brilhante empresãrio da <'idade com no-
J.S:simo empreend.Jmento: Va11entim, um complexo noturno 

que vai mo\'imentar alnda mais a nolte do Grande Rio. Fica 
perto cta Dolce Vita e ao lado do Restaurante Sutil. na Fran­
cisco Soare.3. Walmes me disse que fará uma obra em gran-
1.e estilo, pronta para depols de julho. No esquema; um pia­
no•bar ffaz falta, faz falta. >, um restaurante de catego­
ria, danceteria moderníssima e dois american-bar. Claro, tu· 
do com outro 'lmbiente ao ar livre, com multas árvores e 
plantas tropicais. Volto ao assunto. 

ANIVERSARIO 
O ramo:;o mâitre Russo estréia 51 idades em julho. óia 

13 mais precisamente. Vat acontecer uma noitada batlável 
na Rodeio. tud osendo trans~do para reunir os amigas , e 
são tantos' J que o Russo tem na Babcada. Uma festa que 
vai reunir personalidades de todas a~ áreas de atividades 
Russo é figura humana de primeiro quilate. Merece todas 
as festas do mundo. Ao seu lado, a doce Nice sempre e 
sempre 

PETER 
Atenti'm para o nome: Peter. É o nome artisttco do me• 

:1ino .Trata-se de um dos modelos mais bonitos que já pl­
.3aram as passarelas cariocas. Ele é conhecido por comerciais 
que tem feito pelas brasileiras plagas. Fez campanhas da 
Mesbla, Dijon, Ye3 Brazn e mats e mais. Ganhou propesta 
para trabalhar em tevê. Fez alguns ., Casos Especiais ,, mas 
:spera urna chance maior para , estourar-. Vai longe o ga­
roto. Talentoso, boa pinta e com os pés no chão, o que é im• 
portante! 

Peter, na verdade, chama-se Pedro Paulo. Depois co­
mentarei mais sobre ele no espaÇo aqui do CL. Combinado? 

LUI Z CARLOS E AUDI MAR 
O casal amigo Luiz Carlos Rodrigues da SUva/Audimar 

Ro~ngues de Mello Silva recepcionou, no último sábado, com 
a fidalguia de sempre, _um seleto grupo de convldados, en­
re parentes e amigos mtimos. Luiz Carlos <15 de mato) e 

Audimar 128 de maio> comemoraram naquele dia seus ani­
versários, no confortável e amplo apartamento da Rua Mau• 
ro Arruda. 

QUATRO TEMPOS 
DE:scobrl: dois imortais da Academia Brasileira de Le­

tr~. vao ad~rir à campanh ade Jânlo Quadros: Mário Pal­
meno e Jose Candido de Carvalho. Mário escreveu, entre ou­
tras obras, ( A Vila dos Confins,, e José Cândido de Carva• 
1~~. <-0 Coronel e o Lobisomen . • Norma Benguel na pla• 
teia de Subl;lrbano Coração ., com Fernanda Montenegro 
drntngo. • I r1s Resende ficou tão chateado com sua derro: 
ta. que decidiu: não vai apoiar nenhum candidato. Nem 
meSf!l0 Ulysses Guimarães. • Se por ventura Collor de Mel­
lo nao se elegE:r Presidente da República, ele já tem uma 
meta: ser candidato ao Governo do Estado do Rio de Janei­
ro nas pró~mas eleições. • Os corredores do Palácio do 
Planalt~ de~xararn .escapar: caso as candidaturas de Ulys­
ses Gu1maraes e Janto Quadros não cheguem a empolgar. 
um novo _nome serã lançado, pois o centro não poderá ficar 
sem candidato. • Sarney falando muito com Jânio Quadros ... 
O telefone toca. . toca. . . toca ... 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Putas - Relógios e 

Artigos Para Presente; 

Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Geral- Filmc-s e P.cvebções 

P RAT AS· Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV . .ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUAÇU 

(hurruraria 

ROOfl() 

APRESENTA: 

Quarta .. fe1ra,;:j - serc'5t.J. 

' . PAGINA 7 

Sexta, ,;,bado , dommgo - espetJ<:ular Show com o 
elenco Ca Casa. [\,,(úsica ao \"1\·o paca dantr;ar. 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
TELEFONES: E67-4662 766-1,59 767-39!!2 

~ 
COIMBRA 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES DE CLU BES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORO:-IEL FRANCISCO SOARES, 9ã 
NOVA IGUAÇU -- ESTADO ,)() RIO 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

MARTINHO DA VILA E SUA BANDA 

E O 

CO~JUNTO OS DEVANEIOS 

Ingresso.;:,, 1:1:sas e camarotes, à venda no local 

Rua Bernardino Melo, 1.SJS - No,·a Iguaçu RJ. 

-~~i _jA9~_;ç1/ 
-- -~ 

V RIAOO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCJ\S 



LOUZADÃO NÃO FOI INTERDITAD9 
ADEMAR MOSCOSO 

No primeiro turno do Campeonato Carioca de Futeúol 
ila Primeira Divisão (categoria profissional), o Nova Cida.de 
oi à Oàve:i para enfrentar o Flamengo, sendo por este ul­
imo g-Jlt?ado impiedosamente. Sendo assim, no returno. ca­
)E.ria ao rubronegro carioca visitar o alvinegro nHopolltano, 
·,indo jogar no l.t.>uzadão, campo oficial do Nova Cidade pa­
·a o certame estadual. Acontece que a tabela ma!cava a 
,inda de outros times de envergadura para o Louzadao, onde 
r:ão havia sido registrado_ até então, nenhum problema re• 
~t1vo à segurança dos jogadores e dos torce~ores, prlnclpal­

,nente. Quando a questão foi levantada, ficou clar?_ para 
idos nos. da crônica esportiva, que o objetivo era_ tirar 0 

:ogo Flamengo x Nova Cidade do campo dO Me.sqmta. cus· 
asse o que custasse. Foi justamente neste momento que 

,nventaram a in~rdiçâo do campo, .alegando-se até que o 
Uepartamento Técnico da FERJ havia dado o prazo de 72 
1oras para a apresentação de um laudp que deveria ser 
.Jado por mna firma idônea de eonstruçao, assegurando as 

oas C'Jndições do Louzadão em termos de segurança. Pos­
riormente, ouvimos na Rádio G~o~ que . a Coordenador1a 

e Defesa Civil do Municípi-:> havia ,nterd1tado o Louzad!1º· 
Tudo balela. apenas onda. Já que o Departamento Técn1co 
a FERJ confirmara o jogo para o local designado, ch_egan­
.? mesmo a enviar 8 mil ingressos para venda antecipada. 

Por outro lado a Defesa Civil. cujo chefe é o Sr. Jubiracy 
- ives informa\'a que o DF havia interditado apenas o se­
;r q\le fica do lado ?posto da arquibanca~a, na parte de 
ima. Esta interdição foi pfename;,.~ resp_e,tada como. pro· 
ou o esquema montado pela Pol_Jcu~ Mihtar el'!l comunto 

c.Jm O Corpo de Bombeiros e a propna Defesa C1vll. 

BRUNA CHEGOU 

o lar do meu querid'() filho Adernar Mcscoso Jr. está 
, nriquecido desde o último dia 23 (terça-feira) eom o nas-

~!~~~~º o d~o~ªd/~~ri!. ~~:; aq~~li~i~E!ª d~a~:s~al fil~~ 
:, a nos..~ também, tanto eu como a vovó Tereza estamos 
'nu.ito contentes por Bruna ter chegado com muita paz, es­
ando a sua mãe, a nossa prezada Cristina, passando bem. 

Sruna nasceu na Casa de Sallde São Marcos, em Nova Igua­
u e par& homt:nageã-la fiz a seguinte t rovinha: 

Bruna chegou n~ pedaço, 
trazendo vida e calor, 
aos seus pais o meu abraç0 
cheio de carinho e amor . 

STAR campeão de 88, joga com o Roma 
na abertura da Segunda Divisão 
O Campeonato Iguaçuano de Futebol da Segunda Oi­

.. isão. nas cotegortas amador e juniores. edição 89 vai ter 
::icio neste domingo cam a realização dos jogos da rodada 
•~augurai. Dezessete clubes participam da competição, di­
""ldiC:os em duas Chaves (A e B), Pela Chave A, jogarão: 
~ão Lourenço x Flamenguinho, GRE Três Fontes x SE Ouro 
VJno, EC Brasileirtnho x Santa I rene FC e Roma (em seu 
1 ampo- x Star Clube SE. 

Pela Chave B, os jog06 programados reunirão as seguin-
1es equipes: Adrianópolis x Olinda. ARS Aymoré x Brasi­
'eirinho FC Vila Cláudia X Caiçara e Vila Cláudia X GR 
ardim Luciana. Folga o comercial. 

Roma joga com o Santa Irene pelo 
Campeonato de Futebol lnf antil 
O returno do Campeonato Iguaçuano de Futebol Infan· 

1 il que a Liga de Des~rtos de Nova Iguaçu está promoven­
'o, começou no último domingo com a realização dos jogos 
r.rogramados para a primeira rodada. O Flamenguinhoo, le-

,is do empate de zero a zero com o Santa Irene, no tem-
1.0 regularmentar, acabou perdendo nos pénaltis por 5 a 4. 

Na partida seguinte, o Rt.>ma, em tarde das mais inspi-
-adas, venceu o União da Lldia pela contage mde 3 a o. Os 
~ ols do time vencedor foram assinaladOs por Poposo na 
1 a.s:e inicial. e Fabinho (2), amtx:>s no segundo tempo. O 
".'ampeonato de Futebol Infantil prossegue neste domingo c/ 
, realização dos jogos da segunda rodada, assim programa· 
a: Roma x Santo Irene (campo do Roma l t ICBEU x da 

T 1dia. O Flamenguinho flcarã de fora, n"'sta rodada, em vír­
ude da desistência do o.:>mercial. 

Começou no último domingo o terceiro 
Campeonato Amador de Belford Roxo 

Teve- inicio no último domingo o 3Q Campeonato de Fu· 
·boJ Amador de Belford Roxo, que a Liga Independente 

<'e De'-partos de Belford Roxo está promovendo. Na rodada 
1a~gural, no Módulo Amarelo (Chaves A e B), pela ordem, 
gistrararn-se os seguintes resultados: Novo Piam 4 x 2 

,ua_raiaba ~perança O x 2 Caravelle, Palmeiras 2 x O Pi­
he·ro. Porhrio 2 x 1 São Franci.$co Comercial o x 2 Piam 

• C e Vila Mala 2 x 3 Hinterland. Folgaram• Nova Espe­
,:mça. IA) e Nápolis CBL Pelo Módulo Verde; os jogos apre­
. ntaram o~ _seguintes resl...ltados: Vila Verde 2 x o Impe• 
a. Shangri_Ja 4 x O Estrela da Ilha Confiança I x O Ar­
~n~ :no Junior e Flainengo 5 x 1 Belâ Vista. .. 

O 3l Campeonato de Futebol Amador de Belford RoXo 
r _ossegue ne~te domingo com os seguintei jogos: Chave 
•• •

11-Ldulo Amar~lol - Ouaraclaba x Palmeiras N<>va Es­
,. x Novo Piam e Pinheiros x Esperança~ Folga o 
~ He. P_.el_a Chave B _ São Francisco x Comercial, 

~- x ~0rfmo e Hinterlandla x Nápolts. Folga o Vila 
_faJd Módulo. Vfrde - Vila Verde x Shangrllá, Estrêla da 
,h:-fa ~~t;1ª1 Argentino Junior x Flamengo e Conflança 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU , RJ) - ANO l;..Xll DE n OE ,tAIO A 02 DE Jl,;SIIO 

MIGUEL COUTO E TOMAZINHO DISPUTAM 
O CLASSICO DA BAIXADA 

O Miguel Coi,; lo faz. com o T.oma.::inho, 
neste domingo, no Estádio Joel Pereira o 
clássico da Baixada, em partida válida ~ela 
sétima rodada do Campeonato Estadual da 
Segunda Divisão fcategoria profissionalJ 
corre1<pondendo ao primeiro turno. outr~ 
tlme da Baixada que também jogará em ca­
sa é o Mesquita. que vai receber nn L'Juza­
dão ~ visita do Paduano. Na última rodaúa, 
sexta do primeiro turno, apenas o TOmazi­
nho venceu, ao derrotar o Madurelra pela 
contagem de 1 a O. O Mesquita apanhou do 
União Nacional, em Macaé, por l a o. o gol 
que derr.-::it-0u o alvinegro mesquitense foi as­
sinalado aos 43 minutos da etapa final. O 

MJgueI Cou .o, jogando em campos. sofreu 
contunden ·. derrota para o Goytacaz, re­
gistrando o plaear o elevado escore de 4 a 
l para o time da casa. 

Tanto o Me!"quita. quanto o Miguel Couto 
não es;;ão bem no certame. O alvinegro mes· 
quittnse. l'm seis jogos, só c'Jnsegu1u ganhar 
5 pontos. O Miguel Couto, bem pior, só con­
seguiu somar 3 ponUnhos até agora. Dos 
clutes da Baixada o que se enc:>ntra em me• 
lhor situação é o Tomazinho, porque em se,s 
jcgos consegu..iu somar o total de 7 pontos, 
com duas vitórias. três empates e uma der­
: ~ta. 

VOLANTES SE PREPARA PARA DISPUTAR 
O CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO 

Sãbado passado, no camp:> do Volantes, 
t.oi realizado um encontro dos membros da 
comissão técnica que vai dirigir o Volantes 
no Campeonato Estadual da Terceira Divi­
são (categoria profissional), enc'Jntio este 
organizado pelo novo vice-presidente de es­
pOrtes, Enio Nogueira. Énio, ao que se .sabe, 
está dando tudo de Si para que o Volante::; 

faça uma campanha meritória no Campeo­
nato Estadual. Além de Énio Nogueira, a co­
missão técnica d-'J volantes conta ainda com 
a participação dos seguintes membros: Ge­
raldo Mucheli (diret-Jr de futebol), Jorge 

Menezes (técnico), Stefano Impagliazzo 
(preparador físico), Ronaldo Franklin (mé-

dicol, Cláudio Martins (massagista), Eucli­
des Macedo da Silva Filho <roi;peíro) e Ubi­
ron Teixeira Guimarães. Este último não 
compareceu ao enC'()ntro porque ainda não 
se definiu em razão de jã estar exercendo 
o cargo cÍe assessor de presidência admi· 
nistrat)va. 

No decorrer da reunião, se apresenta­
ram os seguintes jogadores: Alvinho; J'Jrge, 
Francisco carlos, Waltinho, Rui, Maurício 
Nunes Ojair, Rildo, Fábio, Robinson, Beto, 
Luiz Ântonio (goleiro), Rangel, Zê Maria, 
Ronaldo, Waldeck (goleiro), Marco Antonio, 
Julie César, Paulo César, Russo, Roberto 
N-ozatc, Márcio Corrêa e Edison. 

RODADA INFELIZ PARA O ESPORTE CLUBE 
IGUACU NO ESTADUAL DE FUTEBOL DE SALÃO 

Nos jogos da Segunda rodada do Cam- Murilo. Na partida de fundo (categoria mi­
peonato Estadual de Futebol de Salão (ca- rim), o São Cristóvão venceu o ECI por 2 
tegorias pré-mirim mtrim e infantil), rea a 1. André e Marcelo marcaram para a re­
lizada no último tinal de semana, o Espor- presentação de Figueira de Melo, e Marce­
te Clube Iguaçu não se deu bem: perdeu lo Fernandes fez o gol únieo do alvinegro 
em todos os jogos de que participou. Sába· iguaçuano. 
do, na Lagoa, o time infantil foi derrotado 
pelo time da AA Bane? do Brasil pela con­
tagem de 3 a 11 gols assinalados por Mau­
ro e Guilherme (2), para o time da AABB. 
de.seontando Marcelo Richa para o Esporte 
Clube Jgw,çu. 

No pré-mirim, abrindo a rodatla n';'.J gi• 
násio da Rua Dr. Octávio Tarquino, o ECI 
foi derrotado pelo quadro do São Cristóvã.'J 
pelo placar de 3 a l. Vítor e Rodrigo fize­
ram os gols da equipe vencedora send'J que 
o g.:.l ~e h:nra d-:, Iguaçu !oi conSJgnado por 

T ERCEIRA RODADA 

Na terceira rodada, que $er2. disputada. 
nes~e domingo, o Esp~rte Clube Iguaçu vai 
receber a visita do Vila Isaúel. Os gols Co­

meçarão às 9 horas (categoria pré-m.iriml. 
O segundo e último jogo (categoria miriml 
terá iníci.'J às 10 horas. O tim nfantil fol­
gará neste domingo e só voltara a jogar no 
próximo dia 3 de junho, quando r.:.::eberá. 
em seu ginásio, a visita do Fluminei:se. 

ATACADO E VAREJO------... 

FOHNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCLli, PEllFUMARJAS ETC. 

DIMDRCO • 01sm1euiooaa 111aco10Es 1m1. 

M A T RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

FIL I AL 

Rua Lui,: Sobral, 613 -, 
Tel. , 76 7 - 4 605 

M A R K ií O • Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O Sr Vitorio Ma,Jure­
presidente do Grêmio ~ 
n::>sa _Shopping, aind:.. ti 

Ee C:kt1mu se vai trabalha~ 
ºº. _set::.r de futebol do M• · 
qui,a. Ele _dis.s_e para O ,;~ 
que fUa at . nçao esta voi~;.. 
da para o Empresarial, o:i, 
seu time vai muib bf:rn 
Ji;.lio Lourenço. Filho, P~u! 
c~ar e -, _PT S1dente A:,rto:i 
Carvalho sao os representan 

tes do Volantes na Fer1 ll 
ra o certame da 3• Di~!~ 
• A Liga Igua~uana vai r!:a • 
l1zar a Copa Cidade de N,-"l 
Iguaçu 11 ~ turno do Campeo--, 
nato Iguaçuano da h DiVl, 
são,, C'Jm quatro f'Ju~ 
Queimados, Cabuç11, Mo:-rc. 
Agudo e Ferroviário. • .E.:.--:a 
se rea}i:z:ando o XLII J~oc 
oespcrtivos do SES!. na.. 
modalidades de !uteOOI de .J.­

lão, de campo, tênis de !Ile­

sa. atletismo e natação. • 4 
'amos agt.ardando noticíu 
do Unimed Clas.sic Tênis. q1.:~ 
e:stà se desenrolando no N-. 
va Iguaçu CC. • o VIU 
Campeonato Empresarial _ 
Futebol d~ Estado do Rio ~ 

Janeiro CD1visão ~pecia: 
prossegue neste fim de 
mana com a realização 1 
&1 rodada da primeira ta 
• Neste sábado no Jar,,1 
Tropical, com 3. direção 
dinâmico Carlin Neguin, va1. 
se realizar a apresentação ., 
Grupo Geração 2.000 - N.., 
te de Reflexão.... Agr3.der 
mos ao Carlin Neguin e 
todo o grup0 o convite 
viado. àesejand0-1hes m' 
sucesso. • A Liga de Oe.spo:· 
tos de Nova Iguaçu, na noi•e 
de terça-feira última, real:· 
zou L-ma reunião visando or­
ganizar o I Camp~om1 
Jguaçu9no de FutPl-'Jl !-°":'MI• 

nino. • Peio Campeona!ri 
Estadual de Futebol Juven.i: 
o Mesquita joga neste sâba·::... 
na Ilha, contra o time dJ. 
Portuguesa e o Miguel COu· 
to vai a B~nsucesso. enfr>n­
tar o Bonsu.cesso. Os jogad: 
estão programados para sr 
iniciarem às 10 horas. • o 
time de handebol femini!l-' 
do Iguaçu BC, com o titu::i 

de campeão do primeiro tu:-­

no do Camp?<mato tnfan•o· 

Juv<.nil jâ assegurado. j<lP.l 

contra o Olaria, neste ,:l:>­

mlngo. pela manhã. em s .. -

riri, cumprindo tabela. 

Anuncie sem 
sair di casa. 

Basta discar 
767-2725 

' REFRIGERANTES O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

> -

NOVA IGUAÇU S. A. 
Rodovia Presidente Dutra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soares- PBX 767-5116 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

